DOENÇA MICROVASCULAR CORONARIANA: UMA REVISÃO COM ÊNFASE NA MAIOR PREVALÊNCIA EM MULHERES.
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Introdução: A doença microvascular coronariana (DMC) é mais prevalente em mulheres e está associada a angina persistente, aumento do risco de eventos cardiovasculares e significativa redução da qualidade de vida. Apesar de sua alta incidência, permanece subdiagnosticada e subtratada, contribuindo para maior morbimortalidade e custos em saúde. Objetivos: Revisar evidências recentes acerca da prevalência, fisiopatologia, diagnóstico e estratégias terapêuticas da DMC, destacando as diferenças de sexo e a vulnerabilidade feminina. Metodologia: Revisão bibliográfica, com busca, seleção e análise de cinco artigos publicados entre 2023 e 2025, obtidos em bases científicas como PubMed e SCIELO, com termos de busca relacionados à DMC com angina microvascular em mulheres, aplicando o operador booleano AND para compor a amostra final. Resultados: As literaturas evidenciam que até 50–65% das mulheres com angina e coronária sem obstrução significativa apresentam DMC. Os mecanismos incluem disfunção endotelial, remodelamento microvascular e maior influência de fatores hormonais e inflamatórios. O diagnóstico pode ser realizado por testes de função coronariana invasivos ou técnicas não invasivas, como ressonância magnética cardíaca e PET. O tratamento é individualizado, envolvendo antianginosos e estatinas, além de centralizar a abordagem no controle de fatores de risco. Conclusões: Com base nas informações apresentadas, concluímos que a DMC apresenta entidade clínica de relevância crescente, com maior prevalência em mulheres e implicações prognósticas importantes. Com isso, o reconhecimento precoce e estratégias terapêuticas personalizadas são essenciais para reduzir morbimortalidade e melhorar a qualidade de vida dessas pacientes.
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